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feia assembléa i-cgislafiva
Esbanjamento dos dinheiros do IDstado

O SNR. JOSÉ)' ACCIOI/y NA BRECHA

Tal é a precipitação com que
se têm ultimamente succedido
de envolta com questões da mait>
alta relevância, negociatas a?.
maÍB vergonhosas e os mais revol-
tantes assaltos ao erário publico,
que, quando de mais- nada not
tivéssemos de occupar, impossi-
vel nos seria dar vencimento ao
insano trabnlbo de que nos senti-
mos assoberbados.

Permitta nos, portanto o leitor
que deixemos hoje de parte outrot
aesumptos de que nos vinhamos
occupando, para deixarmos aqui
registado o nosso protesto contra
a immorali&sima lei que, votada
pela Assembléa Legislativa, aca
ba de ser Banccionada pelo poder
executivo.

Referimo-n os ao decreto legis.
lativo, sob n. 1011, de 26 de
agosto ultimo, pelo qual são os
cofres públicos sobrecarregados
de excessivas despesas pela con-
cessão de vantagens a funeciona-
rios públicos, quando nada as jus-
tificaria, ainda mesmo que outros
fossem as condições dos miseroe
cofres do Estado.
Entre os agraciados figura, nem

podia deixar de assim sueceder, o
snr. José Pompeu Pinto Accioly,
cuja insaciável rapacidade não
encontra simile, mesmo entre os
da própria raça.

Nullidade chata, nunca pr^du-
_iu cousa nenhuma d. utilidade
publica, sendo o seu único afan
locupletar-se i custa do suor do
pô?o, que de anno em anno mais
se sobrecarrega de exhau.tivos
tributos.
Podemos mesmo asseverar, sem

medo de errar, que a lei a que
nos referimos, outro fito não
teve que dar-lhe mais 1.200#000
annuaes, impudentemente extor-
quidos ao Estado.

Assim, se outros funccion_rics
nella foram contemplados, isso se
fez exclusivamente para tirar á
cousa a odio&idade resultante de
uma medida singular.

Entretanto nada mais revol-
tante que a historia immoralissi-
ma des suecessivos augmentos
que para si tem arranjado o h»
nestissimo snr, secretario do in-
terior nos differentes governos do
«eu pae.

Em 1894 percebiam os secre-
tarios do Estado 4:800$000 an-
nutes. vencimentos que no anno
seguinte, 1895, foram elevados a
6.000$000 por occasião da reor-
gamzação do funecionalismo pu-blico.

Em julho de 1896, ao assumir
a administração do EBtado o snr.
Nogueira Accioly, foi em seguida
empossado no cargo de secretario
do interior o snr. José Accioly e,
pouco mais de um mez depois,
apparecia a lei n? 312, de 29 de
sgoilode 1896 pela qual cs seu*
*en£_r*r.toa eram augitté-táf.c?
Para 7.200$ooo

No anno seguinte, ainda nova
W apparece, a de r? 4o9 de 28
Ji 

setembro de i897, que arre.
üonda para a modesta quaulia de

os vencimentos do8:ooc$.joo
felizardo,

Era de crer que a i
forns do ouro se sentiese afinal
lacisda com tão valiosos e sueces-
divos augmentos, mas assim não
Bticcédèi.¦¦; e, em i907, sem líi
que previamente o autorizasse,

do prever aonde irá parar a moda
Mas o que é digno de nota, é

que o snr. procurador geral do
Estado, que, para gerir os nego*
cios do snr. Nogueira Accioly,
percebe gratificação especiakssi-
ma, não Be sati.ft•* somente com
os suecessivos augmentos que

a insaciável t^fa como desembargador
Assim a sua gratificação espe»

ciai que era apenas de 6o_$ooo
annuaes em 1894, pa^ou em
1896 a 8oo$ooo e dois annoR
depois, em i908, no tempo da.

enxerton o «A^/tó.sorrateira 8. ea üeg°c,ata8, a l;8oo$ooo,
- _í__'_,'._! .... .. trinln Ha nrimiUtrsle clandestinamente, na respectiva
lei orçamentaria, a verba de....
9óü$joo annuaes, como auxilio
para o aluguer da casa dbj

triplo da primitiva!...
Assim ao passo quedos seus

collegas percebem ancualmente
8;96o$joo, vae elle e**,thc?o»ran.

SUA PROPRIEDADE, BÍM QUfl) ELLE' a baKateia de 1 o:76 .$ joo .

essa miséria dá uma idéa Il*s> Pois- B,<^ de lento cathc
dratico da Faculdade Livre, con««
seguiu transformar uma profes-i
sora de arr_balde, sua íMia, em
professora de capita!; e agora,
que esta anda passeando pelo
sul, collocou em seu Iog.>r uutra
irman, ambas á custa do erário
publico I...

Em vl.ta do exposto, quasi
que não avulta o augmentosinho
aos juizes de direito e ju'z_s sub-
stitutos desta capita] oi quaeã eó
fôrarn attingldos pe)a lei, como
jà dissemos, para se lhe dar um
caracter mais amplo. ]"K*&

m resuma;- ^^ÉÍÊagens
concedidas pela novíssima lei. aos
fehxartfos. sem que d hl, resulte
benefi:io algum para o Estado,
v6m trazer-lhe accre«cimo de
despeza no valor de 11 68o$ooo
annuaeç, o que, undo a sérios
embaraç 3, com que tem de lu-
ciar o erário publico, terá como
conseqüência inevitável a agg--as
vação djs exorb;tantes tributos
jà C( brados.

Mas do assumpto voltaremos
a occupar nos detidamente em
occasião oppoítuoa, pondo em

MESMO RESIDIA !, .
Só

perfeita e exacta, do que é esse
typo que vive diariamet te a alar-
dear honestidade civica, mas não
se peja de surripiar dos cofres
publicoB quantia tão diminuta.

E para prova de que tínhamos
3cbrada razão, quando destas co-
iumnas sustentámos que, sem lei
expressa, não Be podia crear verba
orçamentaria autorizando esaaa
despesas; ahi tem o leitor o facto
bem significativo, de estabelecer,
alada agorat o poder legislativo,
por lei especial, o quantitativo
destinado ao aluguer de casa para Lcarm
os desembargadores. ~*

Porque não se consignou desta
vez, como da outra para o tnr.
José Accioly, alugueres por^sim-
pies verba orçamentaria ? Dicant
Paduani.

O que é certo é que, depois de
tantos augmentos, era de crer
que não mais voltasse á scena o
honestíssimo filho e secretario do
estellionatario, entretanto ainda
uma vez teve elle meios de unhar
mais i,2po$ooo a titulo de repre-
sent&ção.

Deot'arte, oa vencimentos de
secretario do Estado, primitiva,
mente de 4:8oo$ooo, tem mira»
culosam ente crescido até .'. , ..
io:i6o$oo, mais do dobro !...
Outro caso perfeitame-te typico

é o do snr. desembargador, Auto-
nio Sabico do Monte, procurador
geral do Estado e conselheiro
mór do oligarcha em todaB as
suas patifarias.

Venciam os desembargadores,
em 1894, 6:000$ doo annuaep;
mas, reorganizado o funecionalis-
mo( passaram, em i895, a perce-
ber 7:ooo$ooo, e logo ro anno
seguinte, em 1896. 8ooo$ooo,
vencimentoB que afinrl foram
agora modificados, addicionando-
se-lhes, a titulo de aluguer de
casa, mais 96o$ooo por anno.

Não se justifica semelhante
líberalidade em véspera de ban-
carrota geral,

O abuso originou-se de facto
tristíssimo—o de ter o snr. José
Accioly, pelos meios indecentes
que todos sabem, retirado para
si, de a cofres públicos, sem lei
especial egual quantia, a titulo
de aluguer da casa de sua pro**
priefaífe em que é\U mesmo reii
de.

E como abyssus abystüm in
voeat, foi preciso tornar exten&i-
vo o mesmo privilegio aos snr?,
desembargadores, não se poden*

Nem ficam nisso as suas rega-

IJI * U...W.—

o Ceari a sessão leg'slatlva que
acaba de encerrar-se.

* Ghanteder *
Aos insigues rédactares d'< A Re-

blica » lembrou agora vestil a aos
domingos de um rosco espaventoso,
todr. j -nota e mcttedfç^ a ver ss coa-
quÍBta tympaíhias, como fazem os
pain ás filhas casadouras.

Não é tudo : elegeram se, naquella
familir. de caMnos, as mais bem apa-
radas pennas^s quaes foi commettido
o encargo de falar ao publico, em
dias tão solemnes.

E' uma exposiçSo das notoriedades
do partido. Vede : o deputado que,
arrolhado nas discussões parlamenta*
res, vem remocr, para os provindanês,
cousas já profundadas pelos outros ; o
cathedratlco da Salamanca que4 te-.
cendo com trivialidades um artigueta
insulso, escreve : «essss que jamaisviram o próprio sangue jorrar duma
ferida nlo sabem ou fingem ignorar
que esse licor purpurino é balsamo re»
generador para fortalecer e purificar
os corações torturados» ; é o peral-vílho lltterario, com cs. miolos comi-
dos da tonsura, a cbservaçSo desnatu-
rada pela clausura, a faaer rhetori-
quices, enxergando cotovia entregai-
Unhas, transformando louros canários
emmelro; é,ei»fim, um cri tico* poetadesentranhando sabenças, assim nas
letlras como ma artes que si o não
comparamos « M'ncrva é poruastan-
tos respeitos qu« lhe guardamos.

4 todos, pofém.a nossa absolviçío;

mesmo ao autor do Mmens...tio tnc-
desto que, abrindo o em Latim, com
elle se fecha, assignando A, abrevia-
tura de asinus na mesma língua.

Queremos, entretanto, conversar
detidamente com o critico de chante-
der: têm sabor ob seus escriptos.
Mas ouça.

Ciuníecier ainda em elaboração jáera celebre; não se admire, pois, a so-
freguice com que críticos de França.
Itália, Allímanha, tó da Inglaterra
e Kstados Unidos, a estudaram poraiiudo,tuvando batalha sobre os seus
méritos e deméritos, ardentes, apa;xo-
nades.

Assim, veio tarce o critico ü'«a
Republica» e ademais de tudo iato,
cão lhe parece ter aprovsitajoa d!s
cussão, tal a mingua de idéis com
que s« apresenta.

Mesmo e_i pontos comesinhos.
Kscrever, por exemplo, que «multo

levou que 0 sr. Rostand encoutrassa
pessoa capaz de interpretar com in-
teiro êxito, com todas as responsa-
biÜJades do papel, 0 seu Chantecler »
e que isto fora causa para demorar sua
representação, é afnrmir qu-, em-
fim, tal actor fora encontrado. O
qus nSo é exxcto.

Gaitry,piimeiro interprete deChau»
tecler, tuscittu da generalidade do3
apreciadores criticas acerbas á sua
execução, afiirmando muitos não ter
sido completo o êxito de Bostas d
pelo desaso de s?u interprete. Tanto
que, substituído agora por Iaubé,as.
severa o sr. Gulielmo Ferrero ques>m tal artista Chantecler teria tri
umphsdo em absoluto,

Farão oritioo d'_t Republica, cujos
varaos cheiram a suor, (tanto lhe ousts
fs-ji-oe) merece repsros a simplioida-
de do enredo. Arteé oomplioação, ur-
didura São gostos. Mas onde ss elle
f«z ridieulo é quando repete o quedisseram dois ou trê* dos críticos de
Roatand sjbre deslixes grammatioaes e
mormente qasndo dis que lhe ferem
os ouvidoB alguas termos de gíria que
a ubra nos depara.

C,mprdhenae<_e que aos ouvidos
delicados de conhecedores profundos
do francês assim euooeda; jatniis a
quem não viveu nunoa em França e
nem sequer ma.eja tal idioma.

Duvidamos que possa o sr. Caatro
sentir todos os primores da obra primafrancesa : muita oousa é privilegio
dos nacionaes ou dos que oom elle se
tfentifioaram.

E então chamar Buooulentas pala-
vras aquülo do sr. Clovis Bovilaqua :
que ha na vida de todo artista real
duas épocas definidas uma de franca
aiconcão outra de acoentuado deeli-
nio I Deuses ioimortaes !

Tul toiá dito o mestre, porque mes-
mo pa gênios repetem trivialidades e
nem sempre illuminam. Mas, certo,
nuuoa ee lhe antolhou tal oousa ori -
ginaüdade digna de registar-se.

Pois quem ignora que as forças in <
telhotuaes de todo indivíduo (não é
eó doa arii.tãBJ sendo funeções da vita-
lidade organioa, ascendem oom o corpo
e com elle decaem ?

Sabe o qualquer sertanejo enoourado
que, a Iludindo ao desmedramento do
espirito, diz :

Fulano estábrooo; Beltrano, oom o
mioh molle.

Conheoesse slgum delle. o sr.
Castro e não sei oomo lhe chamaria.

Pobre Ro.Und I que oritioo para o
teu senso esthetioo 1 -

PAEKH.US

(Soarís Bui,cXo)

VIII

Como a boooa a penna explioa
Reservas do pensamento,
À letra da penna fioa,
— Palavras, levadas o vento.

25É Ballos.

£}atados sertanejos

O artigo sob a epigraphe supra,
que estamos transcrevendo do «Jor-
nal do Brasil», é firmado por Gui-
tavo Barroso e não por João do Norte,
como por engano sahiu em nossa
edição interior.

Honro.', nos com a sua visita o nos*
so mui distincto amigo e correligioi
nario sr. Antônio Nogueira Lim»,
commerciante en P>m«>ubuquinho,
«çbre a sena de Baturité.

Multo nos confessamos g*atos pela
gentilew da visita.

Uma Esíféa
PARBMIAS-.Sjares Buleío—Typographia «A Etfitora.—L'abôa.-1010.

Cremos, não haverá mais talves, emFortaleia, uma unio* pessoa letrada
que já se não tenha deliciado i ame-
nissima leitura do mais reoente, 9 se-
guramente um dos melhores livros de
poesia dados á luz, da publicidade,nesta tão gloriosamente reputada Ter-
ra da Luz .,.

Livro de poestà~.dizemos nós, e nun»
oa livro de Vf boi oomo é de habito
chamar se a trfva infinidade de raehi-
tioos pamphletoa—que surgem de toda
a parte e a todo o instante, de nort»
ao sul do Braril repletos de infamis
simos versos meohanioamente manipu»
lad s.

Entendemos, pois, que da verde
deira poesia ao verso simplesmente,
vae uma immensuravel, uma infinita,
poréoa, profundamente aensirel distan-
cia isoladôra.

Referimo nos, em exclusivo, _ poe-sia emoslonal e lyrioa—a poesia senti-
mento.

Por qualquer das evoluções ds es*colas vathraas que ella passe 5 roman«
tiea, gongorioa, naturalista, nepheli»
bata, parnasiana eto., etc, será sem-
pre a emoçãjsua alma,sua vida e... so
não noB aooimassem de hyperbolioos
—afirmaríamos ser esse sentimento o
tystsmi nervso da mais enoantadora
e, qniçá, a mais oommovtnte filha de
Apollo I.,.

Hodiernamente, sabem todos, é ea-
so phenomenal encontrar-se, aqui,
um joven adolescente que se exima í
endêmica tentação de escrever versos.

Todavia, aohamos superiormente
phenomenal quando desse incrível nu-
mero de votes, que rebentam de todos
os cantos, oomo cogumelos, surge um
que mereça legitimamente ser apontado
como poeta.

Yer&ejam alguns por meio âilettan»
tismo, outros, qae constituem a maio-
ria, por conquistarem namoradas, va-
rios por fslta de afazeres e quase to -
dos movidos pelo prurido de fofa a
vaidosa exhibição.

Perguntemos, agora, se dessa avs-
lanche estupenda de poetas salvam-se
alguns que pe^minecem fiéis as Mu*
B38 ?

Pouquíssimos -¦•-responder-nos-ão-*
-"'Imente.l-kal

No emtsnto se o poeta naioe poeta,olaro é que deveria acabar poeta I...
*

a *
Justamente áquelia infinitesimal par-oeila, superlativamente restriota, per-tenoe Soares Buloão qae ae revela em

sua preoioia estréa não só poeta le-
gitimo de raça, oomo paoiente lapida-
rio de finíssimo temperamento artis-
tioo.

Façamos no «Paremias» uma ligei-
ra reoapitulação, visto oomo desneoes-
sario ie nos torna apreciarmos oom mi-
nuoias um livro de que o publioo ij&
maior oonheoedor e melhor apreeia-
dor.

Comecemos pelo introito, onde a
suavidade lyrioa do poeta se patenteia
de uma maneira deliciosamente expon-
tines;

Hiram, meu filho, no povo,
No sea ingênuo falar,
Ha sempre espirito novo
De tradição secular.

A sua linguagom rade
Qae elle aprendeu de seus pae»,
Encerra toda a virtude
1 o «b« dos aneeatraos.

*
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JORNAL DO CEARA*

Cada provérbio conciso
Tem nmJooncoUo a eitudar: |
Para entende-lo ê preoiio
Ter coração para amar.

Quando chegarei a idade
Em que ae perde a illusão,
Procura sempre a verdade
Em teu próprio coração.

Que rythmo, que naturalidade, que
simplioidade bella de forma ba neaaai
harmonioaas redondilhas 1

No transcurso inteiro dò livro
achamie rifões tão bem enoastoadoa,
interpretados com tamanha felicidade
que—apesar da proocoupaQãooontumaa
do artista em conservar, o mais lite-
ralmente possível a expressão provai
bial—parecem naaoer do próprio en.
thnsiaBmo inspirador do poeta.

Citemos, para exemplo, o numero
VIII do «Álbum de Riram»-a parte
primeira do livro:

« Gomo a bocoa, a penna explica
Reservai do pensamento;
A letra da penna fica,
—Palavras, leva-aa o vento.»

No mesmo oaao eitá a tonadilha 64
—2? parte :

«Quem ama não se oontenta
Com o goso que o amor lhe dá;
Nas dores que o amor inventa
Também delicia achará,

Nada a ventura destróe
Nas almas que o affecro enlaça:
Depressa o desgosto pawa...
—Pancada de amor não dóa.»

Iríamos 
pelo livro a dentro e trailada

ritmos para aqui, quadra por quadra,
dai treaentaa e multai qne o volume

1 encerra.
Em oonolusão, reita*noi mandar a

Soarei Buloio, de envolta com um ef.
fuiivo amplexo do parabém, o nosso
bom augurio do mais afortunado êxito,
a que ma vigorosa estros, indiioutivel-
mente, fax jui. ícafo.

mmmmFmmm—********¦—¦ . _ J 
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Velo traser-noaiuai despedidas pei-
aoaes, por ter de seguir no « Minas
Geraei», esperado amanha, para Ba-
hia, o ílluBtre Monsenhor Victor Leo-
nardo da Soledade, Bacerdote dos
mais illustrados e jornalista de alta
competência naquella archidioceao.

Agradecemos e auguramos -lhe bôa
viagem.

TfAczssgTV
Visitott^nos, hoje. o snr. Raymun*

do Correia Limai chegado de Aracaty.
e que segue breve para o extremo
Norte, onde 6 conceituado commen
ciauto uoEavira*

Agradecidos-

MILHARES DE HOMENS E MULHERES PADECEM
DE ANEMIA SEM TER CONSCIÊNCIA DO FACTO

B tantas, e tantas outrai qne, devi*
do á exiguidade de espaço, e mesmo
de tempo, sentimos nao poder inseri-
lai aqui para delícia do leitor.

Muito embora, nosso intuito nSo
seja outro que registar, nestas linhas,
nossa franca e modesta impressão oam
sada pela leitura do •Paremiss*', fa-
remos notar, de passagem, seua dimi-
nuitisHÍmos defeitos, se assim Be podem
dizer tão levei senões, dos quaes, cer»
tamente o livro lahira expurgado ie a
revisão de provas fora procedida pelo
seu autor.

Esses insignificantes lapsos são :
una pequininoB dasouidos de metrifi-
cação, oomo este : « Respeita o habi.
to alheio», umas incoherenoias ortho»
graphioas e outras nugaa semelhantes
que em nada obumbiam a scintillancia
do imaginoso poeta.

Verdade é que se nota também um
ou outro desmaio eu enfraquecimento
de estro, o que dá origem a um vi-
sivel euforço na elaboração de oertaa
estropbeB, como a segunda quadra do
numero 98 des «Tonadilhas» :

Ha muita causa que quadra
Sem ser verdade ineoncussa,
Mas, si serve a oarapuça... -
— Esbs é de cubo de esquadra.

/ftarancniape
Escrevem-nos em data de 31

de agosto ultimo:
Ante-hontem teve Inicio a festa

da Penha.
Como já se esperava, a Avenida

está transformada em praça de
guerra, tudo obedecendo a um
plano preconcebido, como em
tempo nos foi avisado, para des»
enlace de uma tragédia.

Estamos á mercê de assassinos.
Maranguape parede um recanto
de alto sertão com seu cangaço e
selvageria.

E' sombrio, lugubre o aspecto
da cidade, á noite.

As famílias andam assustadissl*
mas e a cada momento esperam-
se scenas sanguinolentas.

Ao destacamento aqui estado-
nado (o mesmo que alta noite já
penetrou criminosamente em casa
de um nosso amigo) vieram se
incorporar mais três ou quatro
soldados da policia, todos elles
do Pagehú de Flores, um dos
quaes já aqui aggrediu o dr.
Meton d'Alencar, quando a servi-
çj da inspector ia de hygiene.

E' pessoal escoihido entre os
matadores profiaslonaes.

Esses desalmados, de par com
os capangas de alguns celebres
desordeiros e assassinos que o
governo do Ceará mantém nos
cargos públicos como antoridades
locaes, têm commettido mil tro-

De outro modo, sem esses verdade!- pellas e aggressões* e á noite in.

A Anemia provém de pobreza de sangue. As Pilulas
Rosadas do Dr. Williams produzem sangue rico e puro,
e são, portanto, um remedio poderoso para a Anemia.
Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza do

I sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem alimentação e irritados. Sof fre-se então de nevral-
gia, insomnia, falta de forças, e falta de animo. Os
symptomas usuaes de anemia são: Dores de costas,
enxaquecas, palpitação excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite. Um, ou todos, costumam acom-
pam>ar a pallidez, signal inf allivel da anemia. A esses
milhares de homens e mulheres of f erecem-se as Pilulas
Rosadas do Dr. Williams, com a garantia de efficacia
attestada por centenares de pessoas.

"Envio a V.V. S.S. o presente attestado, assegurando a minha cura radical d'uma
Anemia profunda, obtida com o uso das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, ás quaes
devo hoje a minha esístencia Os innumeraveís symptomas de Anemia que eu tinha,
eram produzidos pelo enfraquecimento geral de que eu soffria. Tive um desarranjo
gástrico, náuseas, falta de appetite, somnolencia, enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sentindo-me ás vezes tão desanimada que parecia ter chegado o meu fim.

"A conselho d'uma amiga comecei a tomar as Pilulas do Dr. Williams, e pouco
tempo depois senti uma dífferença admirável na minha saúde. Depois de tomar oito
frascos d'este precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu peso augmentou a
59 kilos, quando eu apenas pesava 45 kilos antes de tomar as pílulas. Sinto-me hoje
feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remedio,
e aconselho aos que soffrem de Anemia e Debilidade o uso d'essas pílulas com perseve-
rança/' (Carta da Sra. D, Olíndina de Oliveira, residente na cidade de Baturítc, Estado
do Ceará)

C=3
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Pílulas Rosadas
do Dr. Williams. _
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toi aonadas, a obra de Soares Bul-
0S0 attingiria a perfeição absoluta--
o que é absolutamente inacoessivol 1

PassemoB, afinal, i derradeira parte
««•ao «Epílogo», em que o poeta, fa-
lando ao Publico, nos entremostra,
atravez de um gracioso lyrismo humo-
ris tico toda a vivaoidade suggestiva de
sua verve risonha, sadia, trefega e fa*
cêta.

E' toda essa parte um esplendido
repositório dos mais preoiosos, e artis-
ticamente escolhido» diotados.adagios
e rifões populares.

Como amostra, tomamos, ao acaso,
algumas er tcophes:

Eis me, Publico, ao teu lado,
Cabisbaixo oomo um réo;

• Cheguei de ento chorado...
Nunca maia bôdaa ao céo.

Vesti-me, 6 certo, do alheio,
E agora na praça o dispo,
Talvez melhor; maa bem creio
Que trabalhei para o bispo.
Mas vi passarinho verde,
E estreitas ao meio dia;
MniU vontade se perde,
Menin? bom não so cria»,

Vejamos esta ain }$ :
«Muito rifão que te calha
Disse-o só para agradar,
Todo mundo come palha,
A questão é saber dar».

Que adorável subtilesa de iren' ' .
Maa. •. que diabo I é preoiao , pju*

termo-nos, do contrario ambaraíusta-

vadem a avenida e a igreja, pro-
vocando os moços de familia e ea-
paldeirando o povo inerme,

E' revoltante o+ papel que re*
presentam alguns typoi d3 pollti*.
ca governante» instigando essas
feras, com as quaes coufabulam
vergonhosamente, açulando-as
contra os opposicionistas dos
mais illustres e dignos.

Está á frente do movlmen bel-
licoso o snr. Afro Campos tendo
por lugar tenente o seu burlesco
genro, «Zé Peguérré», cuja figura
ridícula com mais vagar disseca*
remos desapiedadamente.

Tudo indica que a festa terá
um desfecho trágico.

No entanto, o snr. Accioly não
quer crer que as suas autoridades
de Maranguape 6ão bandidas e
assassinas que não respeitam nem
a lei nem a honra, embora seja do
publico bem conhecido o fusila-
mento de Francisco Preto, assim
como os assassinatos de Bofe,
João Pedro e tantos outros.

Nãj desesperem, porém, os
nossos amigos, o domínio dos
gitunos e bandidos está a termi*
nar.

NSÚSÉSMC**

Pare Royal
D01 ws. J. Liberato & C!, oonceí-

tuados negociantes desta praça, reco-
bemos um boletim do preçj fixo, ado-
ptudo pela sua acroditada casa com
meroial, á rua Major Facundo, 65-A

Para o explendido e variado sorti-
mento de artigos da moda, especial-
mente perfnmarias, chamamos a at*
tenção do publico, que facilmente po
dera verifioar a realidade do mesmo
boletim, fazendo uma visita ao «Paro
Royal>.

Amanha, 3 de Setembro, áa 6 li2do dis,
na egrejr. do OoraçSo de Jesus, á familia
Leite Barbosa manda celebrar minas com-
memorativas do décimo segundo annlTersa«
rio do fallecimento do senador Miguel Au-

gusto Ferreira Leite, cidadão ptestlmoio,
memória digna de ser honrada pelos seus
descendentes.

PAREMIA8
Km toúmm aa livram»

MuLuaüdade Vitalícia

Temos á vista o "Boletim Offioial"
dessa "Associação Mutua Catholica
Benefioente de Rendaa ou Pentõas Vi*
talicias". oom sede na capital da Re-
publica, á rua Sete de Setembro n.
194.

O seu capital subsoripto eleva ae a
somma de 5.560:080$0QO e o empre-
gadoa300;á05$365.

O numero de sooios até 30 de junho
ultimo attingia a 9.239.

Consulado do Chile

„ Do ir. coronel José Gentil Alves de
Carvalho, distínoto cônsul do Chile,
recebemos a delicada carta que a se*
guir publicamos:

Fortaleza, 31 de Agosto de 1910.
Exmo. Snr. Redaotor do "Jornal do

Ceará".
Tem a presente oomo fim especial

agradecer a V. Exc. os sentimentos
de pezar que, por intermédio do vosso
jornd, se dignou onviar-me pelo fal-
leoimento do exmo. ar. presidente da
Republioa do "Chile, dr. Pedro Montt

Queira V. Exc. aooeitar os meut
proteitoi de estima e consideração.

De V. Exc.
Am0 V, e Ob°;

José Gentil Abes de Carvalho.
Cônsul do Chile.

a.."-¦... ®BMW

Com regular conourrencia se realizou
spectaculo de hontem.
Sobresahiram : Luiz Ollmecha em eqnili

brio. Pacheco na barra; o Santiago e Caci-
qua em pulos.

Impagável o ipalhaço Pedro Dias nas en
tradas cômicas.

Amanha esplendida íuncçSo.

Circo Oliii

Cinemas
RIO BRANCO.— Magníficas as seB^es

de hontem, drstscando se do expUndldo
programma as «filma»: «i2xeroicios do ca-
vallaria>, natural; e «A Mancha de Sangue»,
sensacional "film d'art".

J. PINTO.—Acha-se organi*
zado para hoje novo e impor
tante programma.

E' nosso hospede o nosso amigo e
decidido correligionário, capitSo Jo
vine Pinto Pereira, commerciante na
idade de Baturité.
Muito cordialmente cumprimenta

tno-lo.

teão Todos
Agradecimento

Vindo a esta cidade em com-
panhla doExm0 Sr. Arcebispo
Primaz fulr acomçttj<do de grave
enfermidade ciijo , tr-.tr.uento se
prolongou até ha pouco.

Penhoradiasirao pelas gentile.

zas, delicadas attenções e gene
rosldades de que fui alvo; venho
dar publico testemunho de meu
reconhecimento, salientando de
modo Inolvidavel aos lilustres
clínicos Dr. Manoelito Moreira,
Dr. José Frota e Dr. Marinho
de Andrade, por espontâneo e
captivante desinteresso, desinte*
resse, dispensando remuneraçõo
pecuniária por serviços profissio»
naes, mui valiosos. Mui parti*
cularments agradeço ao Sr.
Bispo Diocesano, ao Sr. Rodol»
pho Theophilo e familia, ao
collega amigo Monsenhor VI-
cente Salasar, os benefícios que
me üseram. Do intimo d'alma
agradeço ao padre José* Qulns
deré e sua familia, bem como

os Revm?! êsacei dotes da ca*
pitai os repetidos cuidados, as
honrosas visitas que lhes mereci.

Deus, Nosào Senhor, com-
pense condignamente e melhor
retribua a bondade d'essescora
ções generosos.

Sensivel as am iveiss expres*
soes de pura benevolência da
imprensa local a todos e cada
nm offereço a quasi nullldade de
meus prestlmos na capital da Ba*
hia, Palácio Archleplscopal.

Mosenhor, Victor Leonardo
da SeUdade,

Fortaleza,
1910.

1? de Setembro

Declaração necessária

Maria 35üilia Barbosa Cumaru
"£o se responsabiliza por dividas
otntrahidas em sen nome, por
attftm aujfif out» Büia.
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A SAIM
Boro-Boracica

' lli|tt§{Íg COQUELUCHE
da MÜLHEE mk mwi® *& sknhohas

cüm feridas e eezemas

laboratório—3>audt 4 liajjtiiiilla-Bio de Janeiro

Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Têm * p -l«vr« os medic -s uruguayes
Sns.- D*udt &Líagunllla.
Certifico que he empleado su preparado La Sa»

lud de Ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en Ias
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novismcre, I5—i9oi-pr Vatentir»
Ochoa.

Sns. Daudt &Laguni)Ia.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Q íe ei empleo de sua prepaclon La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. Lo aconsejera
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co«
noscan sus ventajss.—pr. f ^alaSanta Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi

Fumar
só marca

¦mm
SUIUIU ..mm»

cmfm^

A SUL AMERICA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita annnal: mais de. . 8.000:0001000
Sinistros pagOB : mais de. . 17.000:000$000

BÓSTOCK1
r~^—¦ •

lé saber
gosar

MAIS UM SINISTRO PAGO

Recebi da Companhia de Seguros de Vida SUI*
AMERICA, por intermédio dos Srns. Salgído, Rogers
& C!a., a quantia de DEZ CONTOS DE REIS por
saldo de todos as indemnisações a que tinha direito
pela apólice n. 3.883 sobre a vida de JOÃO BELLO
DA MOTTA cuja apólice devolvo á dita Companhia
para ser cancellada.

Importância da apólice n. 3 883 Rs. lo.ooo$oòo'
Ceará, 22 de Agosto de I9I0.—Sobre uma es-

tampiiha federal de rs. 300.
(Assignado) Maria Cândida da Motta.
Testemunhas José Raymundo da Costa t

Octavio Cunha Mendes.
Estavam as firmas reconhecidas pelo tabellião Joa-

quim Feijó de Mello

Frospectos e informações na SüCCDRQAL
á rua Barão do Rio Branco, n? 94,

REPRESENTANTE GERAL

Ceocel C&aves

Soffria Atrozmente de Anemia

?in£o do ÍVío 3). f edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASII,

Fonseca Dias & CommandHa
Villa Nova de Gaia-Portugal

ATTENÇÃO ATTEJNÇAO !
Este afamado e universalmente conhecido vinho

do Porto, fabricado e engarrafado com^meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
saúde dos que delia fazerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome-
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
tnidores, que desejarem o que é puro e bom.

\
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Restabelecida emScis Mezes
COM A=

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott.
("Aos seis mezes, a criança

ficou completamente restabe*
lecida, forte, robusta e com boa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza traça e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE, CHIMICOS, NOVA YORK

Exija-ta
sempre
esta
marca.

[yu)

laboratório Pharmaceutico
DBJ

RUA FORMOSA N» 8Q-QEABA
ESPECIALIDADES DA CASA:

IClixir Katoaaacai • Pi
lulas DigastWaa-São »s
melhores remédios pau «a molp-.tí-s
áo jstemage,

Cada frasca da Hlixlr acha-se ea-
velto em um folhais contenda nome-
rasos atteatades de módico» cie
doeatei radicalmente cotios.

Bates dois productos foram pre»raiados na exposição de Chicago,
Quina G-onnasrK—Tobíco

poderosíssimo. Empregado cem sa

moléstias das viu resplratarias-
Tosses rebeldes, coqueluche, aatbm i,influenia, etc Substitua com vaal».
gein a xarepe de Rami.

&lanborina. C Purgativo saHão, de effeito rapid e «uavejeift
cas aas affecfiea do eatemaga, ligado
o iateitiaas. Indicada nas íoDre<
gástricas, aongesties • prisão di
ventre, eU,

Doaaina-dôr. i.Para fricçéc
contra dores rhauma cas e nevra,ccessonasconvalesceatas a em todos ».*.. j„ „„»r~ --¦ —- - . --

os casos de eníraquecimeato do or- gISS <0 qUal<1UM Mtnieia' 0ptua*
ganiam», priocipalmeate aa anemia,
ehlorôst, fterss brancas, falt,t ov
irregularidade ia mtnitruação,

VlnliO ara4Buio*>craoao>
to-pbotipbatado—Para com*
bater a bronchite chnrica et tisica
pnlmoBar é um remedi* soberaao.
Nãe ba tisica principiante qne resista
do seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phorayhattAdo Reoaostituinte.d
Sncced&nao do oleo de figado de
bacalhau e das amulstas deste olua.

Xarope lodo-tannico
pnoapikatado.—Especial para
creaBeas.

VinJUo • CDlixlr da noa
da acolá Tônicos e reaoustituintea.
IndicaeSes; depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, oa-
íraquocimente da coração a qualquer
sstoda áa fraqueza,

Paitoral da Jaca cont-
posto—Approvado pelo instituto
sanitário do iüa da Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho respiratório5r0 no Mtes,
eecurrtt de sangue, rouquidão, eU.

Xarope antinervcao.
Muito afficas nas moléstias nervosas:
tpilepsia hysteric, pàlpitiíias,
usaaaias, etc.

JbUUxir dttantip-f-rina.*--
Contra febres a navralgias. Ifi' o ra-
uadio de todas aa «ora, ftãeirri o
estômago.

Xaropa daiodrorato da
cálcio a eactracto da no-
gueira. Empregado, cara muito
proveito contra oo lymphatismo, es-
crotulas, glândulas enfartadas, a-
uemia e tuberculose iacipiunte

_w fwsjTSfaautf

Trichovanao.
.„ . .,,, „..  i_3 1'."*?". >

^iüEo
I

Paremías
Encontra-se á venda este li

Tro de Soares Baloão no esta-
boleoimento eommereial do ir.
Ootevio Albino de Oliveira e BA
ps*BBaeia Sombra,

MADEIRa k Jilll
Está exposta a venda na

praia uma grande partida de
madeira. Quem pretender
ija-se ao

COLLARES
Marca LEBRE

rdadeiio sueco de uva
ja# v. »« * i» o. *^ a

NOVAS REMESSAS
Recebido directamente do lavrador em Poitttd

por auma pessoa de sua familia reedente nesta capina*'
ÍJNGARRAPADO POR r

Pvarisío farkio do Seis;„
DEPOSITO

^ã.caa -trj^-aa» ew*. m-m. —¦»¦*¦ —

co.—Cura em pouco tempo qualquer
íbeumatismo aguao ou cbrotuco.

Xintora da sakaapar-
rilna compoata,—-Iadicaiaas.
Holestias dá pelle «todas as qua de*
tlaadem de vicio ou impureza rio
sangue.

Miatora anti-aatnaaati-
ca.— E' o romedio mulaafficaicoa.
ra a uttuna, e por Uso o maia pro ¦
arado,

Xaropa da broaaofor-
aaio coaapoato.-Mui uül aas

Qottaa anti-odontaJssi
oaoRemadia iafallival contxa di

it isnts,
Injeoçao antibíano

rhajfgica.— Cara pm pouco tem pblaaorrbagias recentes ou cbroaica »
Xaropa da Qibart.— litioypbilitico muita conhecido. K«mao preparado trancai,
Küixir da fasrro aarfjotanado.— Iadicatões: ineentineneim

da urina, pollufõe* noetvrnit, as-MQrrâgiis uterinat, etc,
Xaxopa àe iodarão de palas«• * gtneiana t Xarepe de Uinreta de potássio e ie cascas it laran

ias imarpat.
Preparados eom iodureto da potlsio puro. Indicadei em todoicasoa am se íai mister a nwdioaesQladuada.
Xaropa paitoral cal.¦"«ntaa axpectoranta.—

wmo seu SMrae indica, acalma a tossee promova a espectoraf&e da aatariio pulmonar.
PUolaa contra laaâftâs-S«o de effeito certa a seguro contra

ai febras iltaimlUeates, paltutrei ea
Ms«ol.

í»d contra oorjraa.—Abo*
ta qualquer deiloxo. Uia-s« áa -aludai
oamo rape, r

Xaropa da proto-lodureto áaíerro de Dupaaçuior,

deXR?.r°P* 
'* M,0"*>hMflM,«

IDlixir tridisxaatiTa. 4batltue a elixir de Tisy.
IClixir da paaereatina.
SDlíxir de pepaiaa,

tônico para o Mbettü7 ^
Água d* Oolonia aaPatina, Klvali,* cora 

* 
rSibores maicaa •>.'.rangeiras,

5»ô da arross fiaissuno e sai«attperfumado, tranco. ÜJ
¦"¦*^a

• **?UM * Fõm <"«ft!cias. De«nfectam a perfumam a bocea. coasarvam e alvejam os dentas a fartaiscom as gengivas.
Tinta para marear roupa, lide

.'¦¦;¦ .¦¦¦¦;

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas productos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada

Tüuüa os medicamentos uo laboratório Fharmaceu
tico são confeccionados com productos puros receh

A -0)f*.l«*w»*»m«*Ti*i<r». *jna fnhr»í*»T»t#»# «erram**!»*1'!*

GHAGARAS,
casas e \$mm

de t<r«uiQs e pequenos valores

Capta secco io Qaixaããalfaia superior do Rio tirando
farelo de trigo milho mei de
engenho era latas farinha di

para vender nesta Capital! ntaadiooa vtadasa a ureeoa ¦
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Casa Callares I
DEPOSITO

DB
Artlgoep ara Construcção, Ferragens, Tintas, V ernlzes

Óleos e Pincele, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio,

Sortimen to complete
DE

Molduras, papel pintado, trens decoslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

má ii|i gps j £specialdades pharmaceuicas

Ca

PREVIDÊNCIA
ixa paulista de pensões
A mais importante do Brasil

Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De*
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910. .
DEPOSITO no Thesonro Nacional íe Duzentos contos ie reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de % de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pens2o depois de 10 annos por toda vida

Vieira êa Companhia
Recito

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, ej-pelliodo com-
pletamente os vermes In-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creançàs e adultos.

Quem os tiver, não pre»
cfca mais recorrei ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo- j
medlcamento-velo substl- hj-* G^obf»j£
tulLo com superioridade.! a(Jo do pharmaceutU

Experimentem e vejam \ CQ 
-^ B # de Hollanda Ca

-DA-
*

f nafmaqa J©ollanda
Rua Senador Pompeu-100-<Cearâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de 19 08

a sua efíicacia l
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR D NORMAL'

Cephalina
(BRUMOCOFEA)

DE
Vieira '«to | Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua j derme produzindo defeitos
origem; dissipa em pouces|que prejudicam a belleza.

valcante — Único medica •
mento preconlsado cora real
suecesso para curar radU
calmente a impureza do
8ainfue,ri,euinatÍHmo,ar-
thristismo, moléstia** da
pelle, boubÕee, ferida**, co-
ceiras, dartnros, eese-
mas e a syphiles em to-
das as suosjdiversas ma-
nif estações.

X>epilaterio J3ra-.il
—do pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— EJste medicamento,
escrupulosamente prepa-
rado, é applícado para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-

Xarope de J ucá e li ro
moformio" Formula do dr.
Abtrolablo Passos— Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosamen-
e com drogas de primeira
qualidade.

fera sido empregado com
grande êxito no tratameuto
das tosses rebeldes, Influen»
za, bronchite, astnia}coque-
iuche, etc.

I3F3 E' garantido
lnnumeros attestados.

por

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

¦'-Sr-'150$000
PICAM PROSPKCTOS E MAIS IHFOBMAÇQtt

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao fígerüe Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro < orreia

Pará! Para!

horas a mais rebelde ne-
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomaâo.

Serve de base a esse me*

Não contem Ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os peU
los, por completo, basta
depol-o em uma camada

dlcamenro, a « Bromocoo sobre a parte que os con
íea»i bastante conhecido no »ern, 8em friecionar. Depois

Pilulas de Terpina
Kermee «- Eet.s Pilulag tem
merecido grande accei*
tzçâo. São empregadas
contra todas as moléstias
dos pulmões.

A8THMOL-. Do phar-
maceutico J. B. de Hoilan-
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a MT ASTHMA.

Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados( machados( faccas, louças, carboreto, espingardas,

i fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-' 
berold, ferragens de todas as qualidades.

arsenal theurapeurico.
Não ha quem .confira

mais daquellas moléstias
tão incoramodativas, se fi«
zerem uso da CBJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

Tecidos
Novidades em cores e padrões

receou

m

H
V

PARA' BELÉM
poulevard da Republica i\. 9

Caixa Postal, 137.d. Telegr:- AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. C. 5Í ed.

de secco lavasse a parte
ondt foi depositado o De»
pilatorlo. ficando a pelle
macia e desprovida de pei-
los.

Applícado nas condições
Indicadas não d absoluta"
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macia, fazenda desappare-
cer as manchas, Bardas,
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello

rc . j propriamente dito, é precl-
ZiUGâ 'pGGiOly -»° attrital-o brandamente1 contra a pelle de modo que

o pé d'esse seja atacado.
O Depüatorío ataca o ca*

bello dlssolvendo-o.
. &v* Os pellos não tornam ap*

0 XaBOfle Pfiltflral m parecer; os cabellos, po-
jSl j réra, muitas vezes se repro
m, I duzem, mas nesse caso, áp

parecera em menor quanti
dade, mais unos e só multo
tempo depois. A razão
d'isto é porque os bulbos
plllosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só appllcação. Estas
devem ser feitas no inter-
vallo de 15 diasporqne só
depois d'este tempo appa«
recém os cabellos cujo bul'
bo por ventura não tenha
sido destruído.

«w
DB

Farinha ie ti)
Ac*b a de receber uma

consignação ó\<p rr>-*rc1s No
orega e S Jorge, cui sac
cas. a 13:000 rela

Adinheiro
Joaquim §|

CAJUINÁ

f|F. Randolpho X. da ^
Silva. ^

fH *$
2m» Approvado pela Inspe- gg.
S etoria de Hygiene do j$g
3 Ceará, é o melhor de s*
*J» todos os preparados até **
sR hoje oonhecidos para ™$
|$5 onrar rapidamente a |*<*$> tosse com cathart o *x
^ pôr mais forte que jj$£°g seja, asBim oomo gg>3Ü Bronchtes, Influenza, £|gUfc affecções pulmonares, ^
£g A efffioaoia d'este po- SE
<£• d e r o a o medioamento pjiffig constituo o sen único is

*$? reclame. 'M

Àoha-se venda na ^Rua Senna Muduroira,'^"
n. 79. ^

Formoslna-Prepara dt pei
pharmaceutico J. B' de
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutis.

Q-ottaa estomacaea —
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperltlvo e diges-
tlvo—Dose : 10 gottas ás
refeições n'um pouco d'agu..

Menthodina — remédio efficai
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den»
te, instantaneamente.

Tônico Brasil — 0. unloo
no gênero para estlnguír
por completo a caspa dan.
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu
brilho natural. Para evitar
a queda do cabello, não
tem rival.

Vinho reconstituiu te-
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
dlgloso no tratamento da
anemia, lymphatisrao, ra-
chltlsmo, chlorose, fraque-
za geral, Irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quall-
dade*

Pilulas de Thymol-
Especifico contra a hy«
poemla (vidos de comer
terr») geophagla.

Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

Informações
fna Praça J,d'Aíynoar—- 14S

j&>

R. THEJOPHiLO
Vende-se em casa de

íoão José Silva.
Praça José de Alencar.

Preço 2$000

IMHOS DE SUPB
RIOR QUA
LIDADE do

Porte. Collares, Tinto. Moscatel, Gene*
pspo. Caiu Aguardeutess do Cumbe,de
fruetas, licores, etcGrande sortimento da

mercadorias de fino gosto se encontra na CA-


